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Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem durante a realização da 
territorialização da Estratégia de Saúde da Família (ESF) João Botelho, em Montes Claros 
/MG – Brasil, com o intuito de identificar as principais características e necessidades da 
população adscrita. Materiais e Métodos: Trata-se de um relato de experiência, ocorrido 
no período de outubro a novembro de 2018. Foi adotada a Estimativa Rápida Participativa 
(ERP) como metodologia de coleta de informações, já que permite o reconhecimento e 
observação do território, com a elaboração de questionários, seleção e entrevista com 
informantes chave, além da consulta a dados secundários e análise do conjunto de 
informações coletadas. Resultados: Através da ERP, foi possível identificar as 
necessidades de saúde do território a partir da própria população e da participação da 
equipe de saúde da ESF. A territorialização permitiu o conhecimento de aspectos 
geográficos, sociais e culturais da comunidade, além das suas potencialidades e 
fragilidades, que poderão direcionar as ações dos profissionais da saúde. Conclusão: A 
experiência permitiu aos acadêmicos vivenciarem, na prática, os conhecimentos teóricos 
adquiridos na graduação, além de proporcionar o convívio com a equipe da ESF e com a 
comunidade. A territorialização é de extrema importância para uma saúde pública de 
qualidade, já que as informações levantadas contribuem para o direcionamento das 
intervenções de maneira a atender as necessidades da população assistida.  
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